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A mancha preta dos citros (MPC), causada por Guignardia citricarpa, é a doença fúngica 

mais importante em pomares de laranja no Brasil. A MPC provoca queda prematura de frutos 

ou deprecia os mesmos para o mercado de fruta fresca. O manejo da MPC é realizado por 

diferentes estratégias, sendo as principais o controle químico e o cultural. As pulverizações 

são realizadas principalmente com fungicidas cúpricos e estrobilurinas. Tendo em vista a 

necessidade de otimização do controle químico, objetivou-se com este trabalho: i) avaliar o 

efeito de programas de pulverização com diferentes intervalos de aplicações, doses de 

fungicidas e volumes de calda no controle da MPC e; ii) determinar o custo-benefício dos 

diferentes programas. Foram conduzidos dois experimentos em pomar de laranja doce 

‘Valência’ em Mogi Guaçu, SP. No experimento 1 foram avaliados os intervalos de aplicação 

da estrobilurina piraclostrobina (20, 30 ou 40 dias) e no experimento 2 foram avaliados os 

volumes de calda de 125 mL.m
-3

 (3020 L.ha
-1

) e 100 mL.m
-3

 (2415 L.ha
-1

) usando as doses 

recomendadas dos fungicidas para 2000 L de calda e, os volumes de 75 mL.m
-3

 (1811 L.ha
-1

) 

e 50 mL.m
-3

 (1208 L.ha
-1

) usando doses recomendadas ou corrigindo as doses equiparando-as 

com as usadas em 100 mL.m
-3

. Plantas não pulverizadas serviram de controle. Avaliou-se o 

progresso da incidência e severidade da MPC, queda de frutos, produção das plantas e 

cobertura das pulverizações. No experimento 1 todos os tratamentos com intervalos de 

aplicação de estrobilurina de 20 a 40 dias foram eficientes em reduzir a incidência e a 

severidade da MPC. A menor incidência foi obtida no tratamento com intervalo de 20 dias. A 

melhor relação custo-benefício, considerando-se a redução do prejuízo com a queda, foi 

obtida com a utilização do intervalo de 40 dias. No experimento 2, os volumes de 75 a 125 

mL /m
3
 foram os mais eficientes no controle da MPC e na redução da queda de frutos. A 

melhor relação custo-benefício foi obtida com a utilização do volume de calda de 75 mL/m
3
 

de calda, sem necessidade de correção da dose dos fungicidas. 
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